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Santa Luzia, vinte e cinco de junho de dois mil e dezenove. Ata referente reu~1ao ordin_á~ia do Conselho 

Direitos da Criança e do Adolescente realizada na sala dos conselhos da Prefeitura Municipal de Sant fvlunici dos 
d ,. C Ih d APAE a Luzj Pai 

presentes: Luciene Gonzaga Secretaria executiva dos conselhos, An reia arva ~ a atualmente co..... a. Estiveraf11 
"dA . SN C '''º Pr 

Conselho, Jéssica Faedda e Pamela Stefani Batista Lemos da Divina Provi enc,a ao osme, Rosangela M _esider1te dO 

Santos do CEMAS, Roberta Oiniz Onil e lsadora t.orrany Mendes Morais do GADA, Adalberto Batlsta Neves d a ria Vítor dos 

Lucimar da Penha Quintilha da Secretaria de saúde, Maria Clara de Assis da Secretaria de Cultura e T ~ Seara de 1.11z, 

Antônio Ribeiro Rosa da Secretaria de Finanças, Mauro Adão da Fonseca da Creche Nossa Senhora da Paz ~'
st'nª• GleLlt,er 

SN G A • J , 1· , , uz,a G s 
Rosa viana da ASBAT, Sandra Maria Gabrich e Marta Silva do Instituto ao eronimo, u 10 Cesar Cesário onçal\'e 

CASBE, Guilherme de Souza Zeferino da SSPTT, Andreza Maria S. Duarte do SMDC, Maria Veriana Batista S :e Oliveit11 d1 
Irmã fabíola, Jeane Aparecida Amâncio do Amaral N. Souza da ISCAC, Elza. Maria Silva da Comunidad · lJff da creet11 

Frimisa, 0 Conselheiro Tutelar Vinicius Rodrigo do couto, a conselheira Tutelar Rosângela Magna de Oli: '. Clube Miei 
. d eira. A. ·ão 

iniciou às nove horas e dezessete minutos com quórum. Toma a palavra a Pres1 ente do conselho Andrea reuril j 

propõe iniciar as reuniões às nove horas pois devido o horário estar agendado para a primeira chamada as oit Carvalho QLI~ 
· - t' • 0 etritaesta 

se tornando difícil para todos estar presente. Dá o exemplo de s1 mesma que nao es a conseguindo cun, . n j 
1 râ . Pt1r O 5r,1c 

devldo as tarefas que ela tem na APAE Roberta pergunta qual o tempo de to e nc1a no caso das reuniões e me 
, . . h omeçar . ,.o\'E 

horas. Andréia responde que neste formato não haverá tolerância vai ser somenteª c amada de nove horas R as 
. . . . • · Ih J 'r f 1 . · aberta que 

o cumprimento dos horanos está ligado a credibilidade e seriedade do conse o. u 'º a a que o obJetivo 
, . ã d · d de ter 11rnª 

primeira e uma segunda chamada é que a primeira serra o tempo de tolerância e n ° epors a segunda chani ) 
H • d' ada ter 111ars 

um tempo de tolerância. Andreia fala sobre o plano de açao que_ f~• entr~~e n~ 1~ ~uatorze de junho eor11 3) 

modificações que for.am necessárias lembrando a todos que como .na ultima reumao for decidido que se houv i 
- b Ih . esse atgurnà 

alteração era para ser enviado por e-mail e que após as observaçoes o plano de tra ª 0 for entregue Dra P a . . . . • aura par 
análise e avaliação do mesmo e até o momento não houve retorno para o conselho. Luc,ene diz que ira enviar dE 

. . o Plano ! 
trabalho para todos via e-mail, aproveita o momento para agra~ecer Luzia que auxiliou n~ des~nvolvimento do mesrnºj 
Dando sequência Andréia fala dos projetos do FIA que foram avaliados e, acrescenta que eSta enviando as resoluções nestE 

mesmo dia para procuradoria para aprovação e parecer final. luciene fala dos valores dos recursos diretos do FIA d caJ 
t 

. e 
instituição sendo eles: Instituto Infantil Seara de Luz: cento e quatorze mil quatrocen os e oitenta reais; Assoe. de Apoio a 

Adoção, Convivência Familiar e Comunitária - GADA - Cinco mil duzentos e setenta e três reais e noventa e dois centavosl 

Associação Travessia - Cinco mil duzentos e setenta e três reais e noven~a e dois centa~os; Coral Mater Ecclesiae- Doze mi 

quinhentos e setenta e três reais; Associação Cultural Arte para a Vida - Cinco mil duzentos e setenta e três reais 

noventa e dois centavos; Centro Educacional Maria Salomé - Cinco mil duzentos e setenta e três reais e noventa e doij 

centavos; Creche Padre Germano - Cinco mil novecentos e três reais e noventa e três centavos; APAE - Quarenta e trêl 

mil oitocentos e trinta reais; Fundação Fé e Alegria do Brasil - Onze mil e setecentos reais; Creche Irmã Fabíola -Vinte J 
dois mil cento e oito reais e oitenta e cinco centavos; Creche Comunitária Senhora da Paz - Hum mil e oitocentos reais/ 

Associação de Resgate da Dignidade Humana Providência Divina - Cento e trinta e quatro mil setecentos e oitenta e sete 

reais; Associação de Promoção Humana OMna P.rovldênc.ia - Cento e trinta e quatro mil setecentos e oitenta e sete reaisl 

Assoe. de Proteção à Infância e de Assistência Social (São Jerônimo) -Trinta e set~ mil trezentos e cinquenta e nove reais J 
noventa e seis centavos. Lucilene esclarece sobre o valor do coral Regina Coeli relembrando que em reunião foi deliberad~ 

que devido o coral não ter renovado a inscrição no conselho o valor irá para o recurso livre. Gleuber esclarece que houvJ 

algumas mudanças nos trâmites do FIA, que antes dos projetos serem encaminhados para ele serão encaminhados para J 
procuradoria onde a Luciene estará entregando nesta data. Ele acrescenta que assim que eles mandarem os pareceres, e1J 

1

~ irá ~azer o~ t~rmos e comuni~a~ as lnstituiç~es para to~os assinarem para que ele possa fazer os repasses. _Ac~e:centa q~, 

~ pediu urgenc,a para o Secretário Desenvolvimento Social para que os valores sejam entregues para as inst1tu1çoes no mes 

de Julho. Lembrando que é um prazo que eles estã_o estabelecendo como meta para entregar a todos. Orienta a todos J 
lerem o termo antes de executar as ações e que se dispõe para tirar as dúvidas de quem precisar. Em relação ao recursJ 
u ,, · 1 
vre Ja existe um plano e ele ten, ~ue ser executado até outubro. Completa que assim que finalizar esse processo de 

recurs~ direto dará início ao trâmites do recurso livre. Luzia pede a palavra e pergunta porque O coral Regina Coeli nã~ 

podera receber o recurso. Luciene, Gleuber e Andréia responde dizendo que O coral não renovou a inscrição no conselho J 

que_ entraram em con_tato mas o coral está com problemas internos. Dando sequência a pauta Luciene diz que houve u~ 

equivoco na secretan~N e o p~ssoal do C~AS não pod~,:á comparecer, sendo assim ela estará convidando-OS ~ara s~ 

apresentaren, na reumao de Julho. lambem fala sobre a Nexus que entrou tat a secretaria pedindo oJ 
contatos das instituições. Esclarece que eles trabalham com captaçoNe d em con. 

0
. e~ que O município nãd 

. . s e recursos para mst1tu1çoes e . 

~•p~,~~~i~p~~dei'Bn~,'.~,~~~~ 



·to bem esse trabalho de captação. Julio também acrescenta que a empresa é , . . pº' 
111 rnUI sena e que eles cobram cmcO .!.O 

,aie valor captado e que vale a pena para a Instituição. No quarto ponto de pa t . . SiJ 
to do . . d f 

I 
u a Andreia que o Instituto 1,a 

ce11 . olicitou o direito e a a. Com a palavra Marta pede ajustes nas convocações P . 1~e 
rarurno s d . N ' ois Sandra que é uma conse 0e 

Je .. está receben o os e-mails de convocaçoes das reuniões e em seguida f 1 . s 
. 1,1Iar nao . . . N ~ • ª a sobre os acolhimento iJe 
pt t.es vmdo de outros municfpros para o Sao Jeronimo ficando mais que O tempo pre . . . 5 a iJOlescen . , . visto. Diz das dificuldade 3s 
, . to passa e sobre o h1stonco passado pelo conselho tutelar do adolescente que receb N 0111 inst1tu . eram e que nao bate c riil 
o ões que conseguiram do mesmo. Acrescenta que O Instituto não é uma casa de pa . . ctª . fOrJTlªç N • ssagem e que isso 1mpa o 
111 da instituiçao. nveram que colocar mais duas pessoas para ajudá-los para ficar com esse d I P d a&Je tina . . . a o escente. e e ve 
ro lho Municipal de direitos da Criança e do Adolescente se posicione a favor do São Jerôn'imo . N d 5,re co11se . , . nessa s1tuaçao e e 0o 

ção do adolesc.ente que Vm1c~us levou as altas horas da noite e deixou com cuidador Que d'fi lt.a 1h·1d3 
a ,eeeP , . · , . N • 1 ICU ram a aco "ª 

1 
cente porque so dificultando e que acredita que vao ser ouvidos Disse que o Vinicius não I h ,,iJ, ado es . . . . , . · esperou e a c e,,, . 113 

. ·wição e deixou o adolescente com o cuidador isso Ja era mais de nove horas da noite, quando ela chegou não t•" 
1115t1 Ih' t d'd e o 

8 
solicitação de aco rmen o, era uma me I a protetiva de vinte e quatro horas e essa medida venceu no dia onie 

urn 1 .. · d I d' er11 
d 

iescente só votou para o municIp10 e e no Ia dezessete então ele permaneceu no Instituto todo esse tempo s a o N d .. ,3o 
cot,ertura nenhuma nao ten o documento nenhum do foro que assegurasse o lnstituto a ficar com adolescente, ... 

. ham documentos também do conselho, somente o de permanência de vinte e quatro horas. se ocorresse algur11 fato 
t1n d I t N • h ota ntro do Instituto com este a o escen e nao tm a nenhum órgão que os respaldassem o São Gerônimo. Marta acresce 
de e está mudando que a diretoria está mudando o estatuto do Instituto e que já foi colocado para O secretário que eles 

:rn espaço de fazer uma república, mas que isso deverá ser solicitado ao Instituto, pois existe a parte burocrática . .Afi'~ª 
que como não existe mais as casas de passagem, que agora são as repúblicas que servem para os adolescentes que esteJª 

em acompanhamento, que é o caso do acolhimento e para os pernoites e assim não misturar com as outras 
crianças, pois muda a rotina toda do Instituto e das crianças. Ela pede ajuda ao Conselho Municipal dos Direitos da criariça 
e do adolescente para posicionar melhor o Conselho Tutelar sobre a solicitação de acolhimento de adolescentes 0ª 
Instituição. Diz que argumenta com o conselho tutelar verificando se passou pela Vara da criança, mas diz que a doutora 
não quer saber e envia a criança, mas que o Instituto fica sem respaldo. Andréia diz para Mart.a que o conselho ooflGél 
esteve contra nenhuma instituição, que isso nunca houve e que uma das funções do conselho é de apoio as Instituições, 

mas que tem coisas que não está na mão do mesmo. Esclarece que quando um conselheiro tutelar recebe um adolescerite 
em vulnerabilidade não pode levar para casa, o procedimento é que procurem um órgão acima para determinar para 
onde o adolescente vai ser encaminhado. O CMDCA não pode intervir em uma determinação judicial. Essa providência tem 
que ser ajustada dentro do municfpio, onde cada órgão faz -0 seu papel. Acrescenta qslle a institsllição existente em santa 
Luzia para esse acolhimento é o São Jerônimo. Com a palavra Marta diz que o Instituto não é responsável por acolher 
menores infratores. Sandra acrescenta que até uns anos atrás a responsabilidade de receber o menor infrator era do 
município, a chamada casa de passagem, fala que a prefeitura se eximiu dessa responsabilidade e acabou recaindo sobre 0 

Instituto. Diz que é necessário que seja feito um esforço junto ao poder público para que o mesmo reassuma a sua 
responsabilidade. Andreia passa a palavra para Vinicius que argumenta que todos já conhecem o trabalho do conselho 
tutelar e afirma que o adolescente não era menor infrator, repete que ele não estava em ato infracional e sim em situação 
de rua. Também esclarece que o Fica Vivo encontrou este adolescente na praça da Savassi e que entraram em contato com 
a mãe três ou quatro vezes e que ela explicou que o menino estava em situação de rua por ter sido ameaçado de morte em 
Montes Claros. Assim que ele recebeu o telefonema do Fica Vivo Vinicius diz que ligou para secretaria e conversou com a 
Patrícia que disse que iria iniciar os procedimentos burocráticos solicitando a Secretaria o recurso para levar o adolescente 
para Montes Claros, mas como já passava das dezesseis horas e o banco já havia fechado a secretaria não conseguiria 
liberar o pagamento para o mesmo dia. Vinicius disse que tentou diversas vezes contato com a Marta do São Jerôn_imo até 
mesmo telefone pessoal, mas a ligação não foi atendida. Em seguida procurou Luciene para entrar em contato com a 
Marta, mas ela também não conseguiu. Quando ele conseguiu falar com a Marta ele já tinha feito o atendimento ao 
adolescente e diz que explicou para ela a situação e ela disse que não poderia receber esse adolescente no local, Pois não 
tinha espaço, mas como disse Andréia o Conselho Tutelar não pode fazer muita coisa, pois à Instituto São Gerônimo é a 
única instituição que tem na cidade, pois não pode levar a criança para própria casa e nem deixar o adolescente em 
situação de rua. Mart.a disse que não poderia receber e quando a instituição nega, o Conselho Tutelar tem que passar Pelo 
fórum na Vara da Infância. Em uma solicitação que ele fez por telefone Marta disse que só poderia receber adolescente se 
houvesse o -acompanhamento de um Guarda Municipal em todo o período que o adolescente permanecesse na casa de 
acolhimento. Vinicius diz que tentou contato com O comandante da guarda e não conseguiu então entrou em contato C:Orn 

;me ·~:,ºº~~tcr~tM'mina ·o judiei~~·~ ~ 



1
. caso do adolescente. A determinaç~ . ",r de exp 1ca O 

• " ªº llJd· • . o fórum recebeu 'o relatório qu_e ~ez o~ escrito em caixa alta a determmaçao do acolhirnent ic1a1 %e ~ 
o,z que que ele também tem uma copia está d ele fez o relatório informando a Doutora Beatrizº do ªdo1 o 11\sd "º 
rec~b;u :e vinte e quatro horas, porque q~an o inte e que essa informação foi colocada no relatá~· ele ti~h;enc' dª 
:::r:t:ria que o recurso ~eria liberad~ no ~~a :;~ recurso com a agilidade necess~ri_a. ~-secretaria li~: Porélll ::o i,S 
dificuldades da secretaria não foi poss~ve~ h ::o para sexta-feira. Ele diss~ que _sena mv1avel levar o ªdo~ Par~~ fl' 
quinta-feira dizendo que o recurso seri~ h~:: conselho Tutelar e ele correria o risco de levar o adolescent:scente 11a ~ 
porque no domingo teria a prova do edita do Conselho e ele informou a Marta que a secretaria dis nessa~r11 e 
não conseguir chegar a tempo de fazer a prova sexta porque correria o risco de perder a prova. Acres se que~ V' o o adolescente na Jºb do mas que • cento IJ recurso mas não poderia levar d O recurso tinha sido I era ' nao Poderia lev IJ que e11viº ' t iz explican o que D d ar de , -~ um e-mail par.a Ora. Maria Bea r t para Montes Claros e graças a eus eu tudo cert Vidoà _,o.,.,.· 

1 ou O adolescen e . - xt º· Ele P' · &JB Na segunda-feira à noite ele ev . ado Diz ficou numa s1tuaçao e remamente desc ente11c1, a . . (pio fica muito pes · d. 1 . 0nfortá fOI apenas uma instituição no munic . b. 1 Acrescenta que Marta pe iu para e e assinar um d Vele q,Jt não 1a rece e- o. . 0curn 1e dito na frente do adolescente que se com esse menino dentro do Instituto e ele qu _ ento 11r1de e isa que aconteces . e na0 iS ficaria responsável por qualquer co dolescente dentro Instituto. O1z que no momento assinau, Pº tecesse com o a que u . "O não é responsável por nada que acon d I t"tuição que O está recebendo. Acrescenta que M Ilia insutaJt'3 billdade é a ns 1 ªrta d' •ria acolhe o adolescente a responsa h do dia seguinte. Marta disse que passou às vinte isse qul 1 6 té as quatorze oras e quatr e o receber o adolescente, mas s ª ã teve um retorno do Conselho Tutelar nem da sec . 0 hortS 1 n · ão e que n o retan ue adolescente ainda estava na ns I u1ç t o adolescente já foi embora e ela disse que nã . a. Ela dlt a 
d · 1 liga para ela e pergun ª se 0

· Bianca aue Bianca assessora a JU za . pergunta a Marta se tinha o número do celular dei disse f I Vnlcius e não conseguiu e e, e M sa" estava tentando a ar com 1 
• dasse por e-mail que o adolescente permanecia na . . ª~ 1185 

::::::~~::;~:::~:';:!~,:: :.~::~;.:~:m de aco:;::1:~:~~=::.:•:::; :;.:m
0 
:::t';::: ;; sexuais de adolescentes com menor na lnst1tu1ção. Que eles pr . , . escente da sitllaçao de risco, mas podem comprometer as crianças da instituição. Com a palavr~, nova~ente Vmict~s fala que Marta deU LJl11 

prazo de retirar o adolescente da instituição até às quatorze horas do. dia segu1~t_e, ~as nao teria corno desloca' o 
adolescente nesse horário, pois seria impossível a secretaria responder ate esse h~ran~ visto que existe urna organiZação 
para fazer essa transferência. E que foi uma situação muito desconfortável inclusive na presença do adolescente. 
Acrescenta que realmente é provável que o adolescente em vulnerabilidade morando na rua, utilize entorJ)ecentes. E 
lembra que qualquer conselheiro tutelar que receber esse tipo de demanda acaba tendo que buscar a instituição são 
Jerônimo, visto que não tem outro lugar para o .adolescente. V~nícius diz wncordar com a fala da Marta quando ela fala 
que O município precisa se organizar para disponibilizar este local, mas no momento a única opção disponível é O ln5titUtO 
São Jerônimo. Júlio diz que enquanto órgão de proteção o Conselho Tutelar cumpriu bem sua missão, a situação foi para 
proteção do adolescente, sendo isso o mais importante e foi feito o que precisava no momento. Acrescenta que estamos 
dentro de algumas fragilidades que ambos tem suas fragilidades, mas pensa que o CMDCA não está ali para indagar uma 
ordem judicial, sabe que o Instituto São Jerônimo está com sobrecarga, mas pensa ~ue o que nós como conselho 
podemos fazer é sugerir a Doutora Maria Beatriz uma reunião com esses atores para que seja discutido esse 
fluxo. Também diz que se sente ferido quando Marta diz que precisa enrijecer, ele vê isso como uma violação de 
direitos, porque não devemos enrijecer, temos que garantir o direito da criança e do adolescente e não podemos fazer 
juízo de valores, se não existe um documento dizendo que este adolescente é infrator e ainda que seja, o que precisa ser 
feito, sem desmerecimento do trabalho do Instituto São Jerônimo, é a proteção da c.r~ança e do adolescente. Andreia 
acrescenta que hoje atualmente só tem Instituto São Jerônimo, que no momento ainda é a única opção. Júlio retoma a 
palavra dizendo que consegue perceber que a instituição está desgastada, que não é a primeira vez que eles estão 
levantando essas questões, mas que a resposta não vai vir do conselho tutelar e nem do Conselho da Criança e do 
Adolescente, pois o CMDCA pode mediar. Por isso sugere novamente uma reunião onde todos os envolvidos possam 
~iscutir. Júlio !embra Andreia que a Doutora Paula conversou com eles sobre as parcerias 00 caso do Adolescente infrator ou seJa é algo que já tá d d • e i , , es sen o pensa o. Andreia concorda com Júlio e diz que não tem uma soluçao re orça para Marta e Sandra que esse apoi · · tit • H ,a rta d' o as ms u1çoes sempre o conselho vai dar que conselho não está contra. ,.,a IZ que concorda com a fala do Júlio que não dá d • ' • Jerôni . b para eixar o adolescente desamparado tanto que o Instituto sao mo Já rece eu outros, o que elas pedem é que qua d f , paldado . n o ,verem que fazer esse acolhimento que o Instituto seja res corn segurança, , pois quando ocorreu os abusos sexual d ado na \Iara da infância para responder O porque dos abusos . os a~oleScentes com <>s menores eles foram cha~ d ,nenor esJ ~º}J~lh~ Luciene diz para M rt , por isso nao podem ter descuidos, nem desviar a atençao ~ ele ã que 

/41/'7~ ~~p~ralá•~:~~~ 
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diagnosticado como sendo um, mas sim como um vulnerável. Marta diz que ele é um Infrator, que quando ele chegou 1ª 
pnha urn mandado para ele e mesmo assim ele foi para dentro do abrigo, diz que a situação que São Jerônimo es,tá 

passando nesse momento já foi discutida, que é sério, pois enquanto instituição de acolhimento elas se preocupam muito 

c0m as outras crianças. Luzia pede a palavra e diz que a atitude do Conselheiro foi correta, pois não tem outro lugar para 

1e\Alr o .adolescente e que se o Aconchego estivesse funcionando ia ter a mesma .dificuldade. Diz que na verdade o 

,dolescente não é infrator que ele estava em situação de rua. Fala também da situação do São Jerônimo que disse pode 

oferecer uma república e que essas crianças passam primeiro pela instituição de acolhimento depois eles vão para 

,-epública para se profissionalizar, então tem toda uma política em cima disso, as Instituições estão refém disso tudo e 

,caba aceitando. Que o conselheiro cumpre com a função dele e conhece o estatuto, sabe para quem encaminhar, 

quando eles veem que não é possível levar direto para instituição de acolhimento eles acionam o Ministério Público qi,e 

ll"anda colocar na instituição e depois que a juíza determina, a briga da instituição com a juíza, com a Vara da Infância e o 

que precisa ser feito em Santa Luzia é fazer a rede funcionar. Marta pede para Luzia tirar uma dúvida dela: Diz que uma vez 

que o adolescente veio de Montes Claros e tenta um roubo lá, como também tentou matar a avó, saindo fugido de Mont~s 

claros em transporte clandestino com traficante para Belo Horizonte, isso tudo narrado por ele, só que ele se vê em 

situação de risco o fica Vivo não deveria ter encaminhado para o PPCAAM. tuzJa responde que se de fato o fica Vivo sabia, 

tinha que ter acionado o PPCAAM. Luciene diz que o Vinicius olhou todas essas alternativas, mas disse que o PPCAAM não 

tinha como acionar sem o familiar que o mesmo só recebe o adolescente com o responsável e reforça que Vinicius seguil.l 

todo o procedimento necessário. Marta fala sobre o CREAS também não ter feito nada. Luciene esclarece que o CREAS não 

tem a função de acolhimento. Luzia fala que acredita na proposta do Júlio, ela também propõe uma reunião com os 

envolvidos par.a resolução dessas dificuldades. Uma vez que O adolescente está colocando em risco as outras crianças da 

instituição, acrescenta que o conselho cumpriu com a obrigação e O que precisa melhorar é a rede Municipal. Elsa solicita a 

palavra e diz que se desligou da vereadora Suzane, mas estará comparecendo as reuniões como civil, ela concorda com a 

fala da Luzia que falou sobre os programas que existem para esse atendimento, que o sistema é quem tem que garantir os 

direitos não os institutos como São Jerônimo, quem não fez a sua parte foi um município, diz que poderia ter levado 0 

adolescente no carro da Prefeitura, sem necessidade dessa demora. fala que o município vem errando porque não tem um 

equipamento oficial, que os conselhos de direito existem para ajudar ·a fiscalizar, para trazer propostas, para exigir quando 

for preciso. Que a responsabilidade do Conselho é muito grande. Fala para Marta que isso sempre vai acontecer, que a 

melhor forma de garantir os direitos criança, do adolescente, do idoso, das mulheres, enfim de pessoas em vulnerabilidade 

é através do ciclo orçamentário, em que o município vai gastar o dinheiro, quem é que ele vai proteger quando for preciso 

e como vai ser feito, começando com PPA plano plurianual de ações governamentais. Afirma que os conselheiros tem que 

ter conhecimento, tem que estudar para cobrar, para ir à câmara ver as emendas, depois vem a LDO. Diz que Santa Luzia 

tem que parar de dar passos pequenos que a próxima etapa é a LOA. Acrescenta que é preciso cobrar e não ficar 

esperando, que a Marta deve estar apertada no local que é para criança. Luciene diz que o município tem um convênio 

com O Instituto São Jerônimo, mas acredita que precisa ter uma política de uma casa de passagem, mas que o trabalho que 

0 Instituto São Jerônimo faz é convenlado com a prefeitura. Naquele momento não tinha outra solução. Gleuber explica 

que havia uma casa de passagem no município, que o governo federal e do Estado mandava o recurso, mas que o custo 

era muito alto, pois a frequência de adolescente era pequena, visto que havia os dois acolhimentos: Instituto São Jerônimo 

e O Aconchego do Céu, naquele período acharam melhor não manter a casa de passagem, então município fechou a casa 

de passagem e fez parceria com os Institutos de acolhimento. Concorda com Júlio que sugeriu fazer uma reunião para 

resolver essas sit~ações. Com a palavra Andreza diz que concorda com a fala de luzia e pergunta se o CREAS se omitiu no 

caso do adolescente. Luciene responde que não, que não houve omissão do CREAS, reforça que Vinícius seguiu o 

procedimento conforme ordem judicial. Andreza acredita que o conselho pode atuar no fomento das políticas públicas e 

que casa de passagem mudou, agora é instituição de acolhimento. Roberta solicita a fala e afirma que precisamos pensar 

em outra estratégia, outro recurso que existe e que a instituição GADA já procurou a Doutora Maria Beatriz e ela deu carta 

branca par.a trabaUtar nesse sentido mesmo, sabendo da defidência do município com esse quadro de funcionários volátil. 

Ela ~la de uma realidade que existe no Brasil inteiro, que no sul do Brasil não existe mais abrigamento, que existe sf a 

família acolhedora. Que a família acolhedora desonera o município numa quantidade Absurda. Acrescenta que a Ora M1ria 

Beatriz já ouviu a proposta e deu carta branca a instituição e que também já levaram ao legislativo. Fala sobre um projeto 

que pretendem apresentar para o CMMDCA, de fazer um seminário municipal sobre família acolhedora. Que tem rnui~as 

famíllas ~spostas a serem famílias acolhedoras. Afirma que Juízes brasileiros estão adotando a família acolhedorJ 

acabando com abrigamento. Explica que o adolescente terá uma família trabalhada, equipada e estruturada. Que tem t ê: 
ti~~ far;Ja: família ,K~~ane~~ .família por temp intermediário {fYº~imento , ido Essa amília ~er'}~ V ri 
~ MÍ)t,y; ~ ~ ~~K Y ._.~ ~~ a or 

---- l 
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t
ó'ído peta prefeitura somente peto tempo que adolescente permaneceu com ela. Isso desonera ~ orçam, ........ 'li,•• que a Doutora Paula os escreveu no seminário da familia acolhedora- Roberta diz que esse mater' 1nto P~bli Pe1 . . . é' d' ia foi to . 

. • GADA para Doutora Paula. Júlio disse que o seminário foi Fantástoco. Andr ta IZ que todas as sugest· '"'ia• 
' •1; • oes d "º 

0 

••• e que será compilado e registrado em ata e pede desculpas por nao ter a presença do S •••• ~ es é , . 1 • ecret . o 
•,volvimento Social e da superintendente, pois acredita que necessario o envo v,mento de todos "lo , ,,, os tes "' 
a resolução do assunto discutido em reunião. Júlia acredita que a Secretario Desenvolvimento Social tem , P

0

nsáv . ,,, \/ari •• 
. etia ter levado o adolescente para Montes Claros sem ter muitas dificuldades, ele pede para constar em os carros 

,,,,., ata qu , 

1
ao o Secretário Desenvolvimento social deve estar presente nas reuniões do Conselho, pois quem e em s 

••ct . Pode · u, 
,... arec1mento maior ha esses clamores seria o secretário. Julío acrescenta também que enquanto inst·t . tia dar " •Oro I UIÇÕ •O 

d 

nder a usar a rede de proteção, que temos que entender qual é a área de cada um. Andréia diz que es deve ... •t respeit "'~ 

á 
0
dos e acha que as duas instituições fez o que deveria ser feito. Nada mais havendo a declarar fo'i ª 

0 

trabalh s , h encerrad o 
e nie oras, onde eu Jéssica Faedda redigi e transcrevi a presente ata, que~pós lid concordada será . ª a reuniã 

Por todos os presentes. --~-~ IIJ 
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